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Cesta básica I

Setor de serviços II

Em agosto, a cesta básica ficou 
mais barata em 25 das 27 
capitais brasileiras analisadas 
pela Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos. Levanta-
mento é divulgado mensalmente 
pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese) junto com a 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

O dado de julho mostra desace-
leração, uma vez que o acumu-
lado de 12 meses até junho era 
de 2,6%. Os dados fazem parte 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada nesta quinta-
-feira (10) pelo IBGE. O desem-
penho de julho deixa os serviços 
em patamar 0,2% abaixo do 
maior nível já registrado, que 
pertence a outubro de 2025.
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Medida extingue imposto de importação de 20% sobre compras

Setor de serviços I

Cesta básica II

Faturamento cai I

Faturamento cai II

O setor de serviços, o que mais 
emprega na economia, apresen-
tou estabilidade na passagem de 
junho para julho, ou seja, teve 
variação nula. Com esse resulta-
do, o setor, que reúne atividades 
como transporte, turismo, res-
taurantes, salão de beleza, inter-
net e tecnologia da informação 
(TI), apresenta alta de 1,9% no 
ano e 2,4% em 12 meses.

A cesta só ficou mais cara em 
duas capitais: Maceió, onde 
o custo médio da cesta subiu 
1,43%, e em São Luís, com au-
mento médio de 0,78%.
De acordo com a pesquisa, as 
quedas mais importantes ocor-
reram em Rio Branco (-4,68%), 
Manaus (-4,55%), Boa Vista 
(-4,47%), Aracaju (-3,89%), Cuia-
bá (-3,37%) e Salvador (-3,30%).

Pressionado pelos juros altos e 
pela desaceleração da economia, 
o faturamento da indústria de 
transformação recuou 2% em ju-
lho, na comparação com junho, 
segundo dados divulgados na 
quinta pela Confederação Nacio-
nal da Indústria. No acumulado 
de 2026, o indicador registra 
queda de 0,5% em relação ao 
mesmo período do ano passado.

“O destaque nesse mês fica por 
conta do faturamento: houve 
queda de 2% na comparação 
com junho. O quadro geral não 
muda muito em relação ao mês 
anterior, até porque a maior 
parte dos indicadores teve uma 
variação muito pequena”, afir-
mou em nota Marcelo Azevedo, 
gerente de Análise Econômica 
da CNI.

Isenção da ‘taxa das blusinhas’ em 
compras até US$ 50 é sancionada
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, nesta quin-
ta-feira (10), o projeto de lei de conversão (PLV) 13 de 2026 
que zera a tarifa de importação de 20% para compras inter-
nacionais de até US$ 50 (cerca de R$ 257) feitas pela internet 
por remessas postais. A nova legislação trata da tributação 
simplificada de compras on-line de plataformas do exterior, 
extinguindo a chamada “taxa das blusinhas”. O texto ainda 
reduz de 60% para 30% a tarifa para mercadorias que so-
mam até R$ 3 mil por remessa. “Qual é o ganho que o Estado 
tem cobrando imposto de quem compra US$ 50? O que nós 
estamos fazendo aqui é uma reparação, dando às pessoas 
que não viajam de avião, que não podem comprar vinho, 
que não podem comprar uísque, que não podem comprar 
blusa de couro chique, que compram uma coisinha menor”.

Conselho do FGTS aumenta subsídios

O acordo prevê reposição integral da inflação

Caixa entra em greve; BB tem paralisação

O Conselho Curador do FGTS aprovou na quinta (10) um 
aumento de R$ 500 milhões de subsídios para o programa 
Minha Casa, Minha Vida em 2026. O valor subiu de R$ 12,5 
bilhões para R$ 13 bilhões. A alteração vale apenas para 
este ano. O plano plurianual de 2027 a 2029 será discutido 
na próxima reunião do conselho, prevista para o fim de 
outubro. O recurso é utilizado para a concessão de descon-
tos nos imóveis das faixas 1 e 2 do programa habitacional, 
que atendem famílias com renda de até R$ 5 mil por mês. 

O acordo prevê reposição integral da inflação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), acrescida 
de aumento real de 0,6% em 2026 e 2027. O reajuste também 
incide sobre benefícios como vale-refeição, vale-alimentação, 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) e auxílios. No 
caso da Caixa, os bancários cobram pontos negociados nos 
Acordos Coletivos de Trabalho (ACT) específicos com o banco. 

Funcionários da Caixa Econômica Federal iniciaram na quin-
ta-feira (10) uma greve nacional por tempo indeterminado. 
No Banco do Brasil, a paralisação ocorre de forma parcial, 
nas bases sindicais que rejeitaram a proposta de acordo da 
categoria. As mobilizações ocorrem após meses de negocia-
ções entre bancos e representantes dos trabalhadores. Na 
quarta (9), a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) e 
entidades sindicais assinaram a nova Convenção Coletiva de 
Trabalho, válida para a categoria bancária em todo o país.
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Valor garante margem de segurança para remanejamento

Brasileiros retiram 
R$ 10,5 bilhões 
da poupança 
em agosto

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu em 
agosto deste ano, com registro 
de mais saques do que depó-
sitos. As saídas superaram as 
entradas em R$ 10,5 bilhões, 
de acordo com relatório di-
vulgado nesta quinta-feira 
(10) pelo Banco Central (BC).

No mês passado, foram 
aplicados R$ 357,7 bilhões, 
contra saques de R$ 368,2 bi-
lhões. Os rendimentos credi-
tados nas contas de poupança 
somaram R$ 6,5 bilhões. O 
saldo da poupança é pouco 
mais de R$ 1 trilhão.

É o terceiro mês seguido 
de saques líquidos na pou-
pança. Em 2026, apenas em 
maio houve mais depósitos 
que retiradas. Nos últimos 
anos, a caderneta vem re-
gistrando mais saques que 
depósitos. Em 2023 e 2024, 
as retiradas líquidas foram 
de R$ 87,8 bilhões e R$ 15,5 
bilhões, respectivamente. No 
ano passado, o saldo negati-
vo da poupança chegou a R$ 
85,6 bilhões.

Até agosto, a caderneta já 
acumula R$ 57,1 bilhões em 
retiradas líquidas. Entre as 
razões para os saques está a 
manutenção da Selic – a taxa 
básica de juros – em alta, o 
que estimula a aplicação em 
investimentos com melhor 

desempenho. Definida pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC, a taxa está em 
14% ano.

De junho de 2025 a mar-
ço deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível 
em quase 20 anos. O Copom 
voltou a cortar os juros na 
reunião de março, num cená-
rio de queda da inflação. No 
entanto, a guerra no Oriente 
Médio, que se refletiu no au-
mento dos preços de combus-
tíveis e de alimentos, dificulta 
a queda da taxa.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para garantir que 
a meta de 3% (com tolerância 
de 1,5 ponto para mais ou para 
menos) para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), referência oficial da 
inflação no país, seja alcança-
da. Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança.

No mês de julho, os ali-
mentos ficaram mais baratos 
e contribuíram para que a 
inflação oficial perdesse for-
ça pelo quarto mês seguido e 
fechar em 0,07%, de acordo 
com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado fez o IPCA acu-
mular 4,44% em 12 meses.

Em 2026, apenas em maio houve 
mais depósitos que retiradas
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O saldo da poupança é pouco mais de R$ 1 trilhão
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